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Controle de produtos apícolas do Piauí inicia em junho

Fundespi recebe medalha de Amigo da Imprensa

O presidente da Fundação de
Esportes do Piauí (Fundespi), Jorge
Lopes, recebeu, nesta sexta-feira (28), a
medalha de Honra ao Mérito nas
comemorações dos 30 anos da
Associação Brasileira de Cronistas
Esportivos (Abrace), prêmio conferido
a personalidades fundadoras da
entidade, governadores e gestores de
esporte, considerados amigos da
imprensa esportiva de cada estado do
Brasil. A entrega da medalha foi às 19
horas, durante a abertura do "I
Seminário de Linguagem e Ética da
Imprensa e Performance Esportiva",
realizado no Auditório Mestre
Expedito, da Central de Artesanato
Mestre Dezinho.

"Estamos oferecendo este
prêmio em nome da Abrace por saber
que o presidente da Fundespi, Jorge
Lopes, é merecedor pelas ações
realizadas no Piauí na área esportiva,
entendendo, ainda, que ele é um
colaborador da imprensa esportiva

Jorge Lopes, , amigo da Imprensa

local", declarou o presidente da
Associação Piauiense de Cronistas
Esportivos do Piauí, Manoel Ramos.

Feliz por receber esta homenagem
da Abrace, que é a maior entidade da
crônica esportiva do País, Jorge Lopes
disse que o prêmio servirá para ampliar
ainda mais o compromisso da Fundespi

com a entidade, tanto em nível local
como nacional. "Só quem recebe uma
notícia de uma homenagem como esta é
quem sabe o quanto é importante.
Certamente que muito nos fortalece, é
honroso e a gente quer continuar com o
papel de defesa da dimensão do esporte
em todas as suas vertentes. O esporte
tem como colaborador permanente a
imprensa, e o cronista esportivo tem
esse papel importante, que é o de levar,
através dos meios de comunicação, a
informação sobre o esporte", disse ele.

Jorge Lopes revelou que sempre
manteve essa parceria a favor da classe
do cronista esportivo piauiense,
inclusive sendo o único secretário de
Estado a lutar para tornar o Piauí sede
de um encontro nacional da classe. "Fui
este ano ao Estado da Paraíba para
participar de um encontro estadual e
defendi que o Piauí seja sede do
encontro brasileiro. Infelizmente não
conseguimos, mas tenho a certeza de
que em uma outra oportunidade o Piauí
reunirá grandes nomes da crônica
esportiva brasileira", afirmou.

A partir do mês junho próximo, a
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa Meio-

Norte), em parceria com o Governo do
Piauí, através da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Piauí (Fapepi),
estará fazendo análises de produtos
apícolas, principalmente o mel, para
garantir o controle de qualidade, conforme
padrões exigidos pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), devido à construção de um
laboratório específico que atende a todos
os pré-requisitos de segurança, qualidade
e higiene. O Piauí é referência no Brasil por
ser o único no Nordeste a possuir um
laboratório com esse fim.

O laboratório de controle de
qualidade específico para produtos
apícolas era uma reivindicação antiga do
Piauí e que agora se torna uma realidade,
permitindo o desenvolvimento da
apicultura. Nesse processo, destaca-se o
mel, que hoje é fonte de trabalho e renda
para muitos piauienses. Na construção da

Piauí é 2º  produtor
de meldo País

obra já foram investidos cerca de R$ 1
milhão. O Piauí é, atualmente, o segundo
maior produtor de mel do País.

Muitos serão os benefícios com o
funcionamento do laboratório,
destacando-se as análises físico-químicas,
microbiológicas, melissopalinológicas
(identificação dos grãos de pólen
presentes no mel), além de exames de
produtos alternativos para a alimentação
artificial das abelhas. Tudo isso dará aos
produtos analisados qualidades que
permitirão sua exportação.

O órgão se encontra anexo
às salas dos pesquisadores e da
equipe de apoio, dispondo de
áreas específicas para a execução
dos exames. Na composição da
equipe, encontram-se oito
profissionais altamente
qualificados: três pesquisadores

doutores exclusivos do núcleo, um técnico
químico, um laboratorista, além de três
bolsistas de nível superior.

O laboratório, dispondo de todos
os equipamentos necessários às análises,
apresenta uma seção importante, que é o
Depósito de Contra-prova. Esse
departamento armazena amostra dos
produtos examinados por um período de
dois anos. Caso o cliente questione os
laudos da qualidade de seus produtos
no  mercado ,  bas ta  so l ic i t a r  ao
laboratório a contra-prova, que será
novamente fornecida.

Liberados os recursos para
financiamento do Pronaf A

Assentamento Marinópolis

A Secretaria do Desenvolvimento
Rural (SDR) divulgou, nesta quinta-feira,
27, a liberação dos recursos do Programa
Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar - Pronaf, grupo "A", que vão
beneficiar mais de 1.400 assentados em
todo o Piauí. Cada um vai receber R$ 15
mil, que deverão ser utilizados nas
operações de custeio e investimento, além
de assistência técnica. Esse tipo de
financiamento estava sem nenhuma
movimentação desde o início do ano.

Para todo o Nordeste foram
liberados cerca de R$ 48 milhões. Somente
para o Piauí, são mais de R$ 8,5 milhões.
"O ministro Miguel Rossetto, do
Desenvolvimento Agrário, colocou os
recursos do Fundo de Terras e Reforma
Agrária como garantia para as operações
desse tipo de crédito, assumindo os riscos
que o Banco do Brasil (BB) e Banco do
Nordeste do Brasil (BNB) não estavam
querendo assumir.

Segundo ele, algumas associações
e assentamentos de cidades, como Ribeira
do Piauí e Pedro Laurentino, no Sul do
Estado, chegaram a adquirir equipamentos
para produção de mel. Mas, na hora de
pagar, o banco se negou a financiar os
equipamentos através do Pronaf, alegando
que não tinha recursos. "Existia uma
imensa expectativa dos agricultores em
todo o Estado. Essa notícia acaba de vez
com as preocupações daqueles que foram
beneficiados com a terra, mas estavam
apreensivos com relação ao início dos
projetos produtivos de cada comunidade",
acrescenta Almir Alencar.

O secretário do Desenvolvimento
Rural, Sérgio Vilela, disse que o esforço
conjunto, desde pleitos constantes da
Unidade de Desenvolvimento Agrário, dele
mesmo e, principalmente, do governador
Wellington Dias foi muito importante para
que essa medida fosse adotada. "Vale
ressaltar que o ministro Miguel Rossetto
determinou que os estados do Piauí e da
Paraíba tenham o máximo de prioridade,
tendo em vista as demandas de seus
projetos", finalizou.


